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    POESIAS  

Rebentos Poéticos...

Neles sou o viajante ressurgente
                         no convés do tempo
seguindo as gaivotas que partem
em íntimas esperas e expedições
             rumo à solidão do infinito...

ante as searas guardadas no eterno,
                 ouço auroras e ouso
desacorrentar nuvens e sonhos;
semeio cânticos 
          em meio às sagas e fragas...

neles revisito
o plenilúnio e os clarins dourados
          da antemanhã
                 em plena beira mar...
renovo-me em pedras e pássaros, 
passeio em símbolos
decifrando as queixas 
da noite onipresente.

também sou o dia
          e o silêncio dos rochedos...

os flamboyants me ensinam
a sorrir...

fico e estou, embora longe...

voo...  
vou-me em boa hora
                e toco o abstrato.

RUBENIO MARCELO

Amarga confissão

Vendo-me só, alguém falou baixinho:
E aquele grande amor, que fim levou?...
Que vendaval feroz varreu seu ninho?...
Quem destruiu seu mundo, quem ousou?...

Aquele grande amor, em meu caminho,
Foi um sonho que aos poucos naufragou...
– Não resistiu ao louco torvelinho
Que a maldade dos homens engendrou!

Foi menos dela a culpa. Eis a verdade!
Foi mais – dos corvos do prazer impuro,
Dos que se nutrem de deslealdade!

Depois... veio o final. Assim é o mundo:
Fez dela – uma andarilha sem futuro,
De mim – fez um descrente, um vagabundo!

RUBENS DE CASTRO

No breve período em que foi o governador do esta-
do de Maracaju, Vespasiano Martins era recebido no 
início do expediente com toque de clarim, mas sua 
discrição logo impediu o espalhafatoso anúncio da 
sua chegada para trabalhar.

Bem sabiam São Paulo e Maracaju que não tinham 
condições de sair vitoriosos da Revolução, assim que 
foram definidas as forças em operação. A disparida-
de era evidente. Os recursos e as forças militares da 
União eram muito maiores que os das regiões suble-
vadas. O estado de São Paulo foi subjugado no começo 
de outubro. O estado de Maracaju, afora cumprir o 
seu compromisso com o aliado, deixou patente que 
nessa campanha queria a divisão de Mato Grosso. A 
rebelião da parte meridional da nossa província sig-
nificava também a gênese de nova unidade federativa, 
Mato Grosso do Sul. Na Constituinte de 1934, foram 
preparados relatórios, memoráveis e oferecidos do-
cumentos, inclusive abaixo-assinados, reivindicando 
a criação de novo estado o que, afinal, chegou por 
meio da Lei Complementar nº 31, sancionada em 11 de 
outubro de 1977, pelo presidente Ernesto Geisel.

Embora não tenha sido contínua, a luta divisionis-
ta ressurgiu em diversos momentos, no período em 
que separou o sonho da realidade. Ainda na década 
de 1930, os universitários do sul de Mato Grosso, re-
sidentes no Rio de Janeiro, contribuíram para a nossa 
emancipação política por meio da Liga Sul-Mato-Gros-
sense de Estudantes. Outra contribuição importante 
para a causa foi o lançamento, nos anos 1940, do livro 
Pela defesa nacional: estado sobre redivisão territorial 
do Brasil, de autoria de Oclécio Barbosa Martins. Em 
1960, antes da eleição de Jânio Quadros a presidência 
da República, a mobilização foi retomada, mas parou 
ante a sua clara posição contrária à ideia.

Há 30 anos, quando, finalmente, surgiu o novo 
estado, o movimento divisionista não chegou a mo-
bilizar grande parte da população. A elite do sul de 
Mato Grosso sempre defendeu a divisão reivindican-
do o investimento da receita que arrecadava e que, em 
sua maior parte, era aplicada no norte. Outro fator 
considerado foi a importância política que a região 
ganhou com a criação de Mato Grosso do Sul.

Tive honra de, em 1982, me tornar o primeiro go-
vernador eleito pelo voto direto neste novo estado. 
Antes, o governo militar renomeou Harry Amorim 
Costa (janeiro a junho de 1979), que foi substituído 
por Marcelo Miranda Soares (junho de 1979 a outu-
bro de 1980) e Pedro Pedrossian (novembro de 1980 
a março de 1983), igualmente nomeados.

As fugas de líderes paulistas para o Paraguai – com 
a derrota na revolução Constitucionalista de 1932 
– contaram com a ajuda de nossos expoentes, como 
Demosthenes Martins. O próprio governador Vespa-
siano Martins refugiou-se com a família em Pero Ju-
an Caballero pelo espaço de sete meses, exercitando 
ali a medicina.

Pouco conhecida foi a forma como Vespasiano agiu 
em relação às despesas efetuadas por autoridades no 
transcurso do movimento armado no estado de Ma-
racaju. Achava-se sob o comando da Circunscrição 
Militar o coronel Boaventura Nazareth, que tomou 
sobre si o encargo de assinar as requisições de toda 
a natureza. O governo civil, os credores procuraram 
receber as quantias, pequenas ou grandes, lícitas ou 
ilícitas, correspondentes ao valor das requisições. Foi 
quando surgiram os comentários de verdadeiros “ne-
gócios da China” que algumas requisições representa-
vam. O estado de São Paulo mandou para cá uma co-
missão presidida pelo dr. César Salgado, para sindicar 
a respeito. No dia 18 de outubro de 1933, Vespasiano 
Martins foi ouvido em sua casa, havendo cópia de 
seu depoimento no arquivo que deixou. Os artigos 
mais frequentes nas requisições eram uniformes de 
campanha, gasolina, trigo e açúcar. O depoente cita 
quais foram os combatentes que, apoiados em recur-
sos próprios, jogaram-se à luta, do começo ao fim: 
Ulisses de Lima, no setor de Bela Vista e Murtinho; 
Henrique Martins, em Santana, Quitéria em Sucuriú; 
Dionísio do Nascimento ( com mais de cem homens), 
Etalívio Pereira  Martins, Nestor Muzzi, Antonio Sara-
vi, Valêncio de Brum, José Pinto Costa, Altivo Martins 
(com mais de 300 homens), no setor de Porto Murti-
nho. Refere-se também ao levantamento que se fez 
no comércio de Campo Grande para conhecimento 
dos estoques. Aponta igualmente as requisições com 
suspeita de fraude. As suas palavras orientaram o te-
souro paulista a ress arcir despesas justas e a denegar 
pagamento a quem evidentemente nada tinha a re-
ceber. Nessa questão, o juízo de valor de Vespasiano 
sobrelevou a tudo. Forte e duro no cumprimento dos 
deveres, ele era compassivo e bom nos momentos di-
fíceis, como médico ou como amigo.

O povo paulista amargou profundamente a der-
rota. Nos discursos, nas palestras, nos editoriais da 
imprensa, em tudo se percebia a mágoa contra os 
irmãos brasileiros. Aqui no sul de Mato Grosso havia 
clamor contra os nossos irmãos do norte, sob a chefia 
do interventor Leônidas de Matos.

Para esclarecer a opinião pública sobre a real parti-
cipação da região sul do então estado de Mato Grosso 
na Revolução de 1932, Auro Martins, advogado em São 
Paulo e conhecedor da realidade local, em 1935 pro-
feriu palestra no Clube Piratininga. Estive lá e ouvi o 
palestrante; eu que na época era estudante universitá-
rio nas Arcadas do Lago São Francisco, em São Paulo. 
Esses são alguns dos fatos da nossa participação na 
guerra contra a ditadura de Vargas, na qual também 
fomos vencidos em parte.

Encerrada a fase da luta armada, apressara-se o 
governo federal a pacificar a Nação. Ocorreu a 15 de 
novembro de 1933 a sessão solene de instalação da 
Assembléia Nacional Constituinte, sob a presidência 
de Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. A Revolução de 
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“Poesia não compra sapatos.
Mas como viver sem poesia?” 
                           Emanuel Marinho

     Foi por considerar a poesia como elemento im-
prescindível à própria realização que Adair José de 
Aguiar elegeu o exercício de brincar com as palavras 
como a razão maior de sua longa existência. O fazer 
poético, colado à pele, é marca de nascença, que nunca 
lhe forneceu outra coisa além do prazer de compor. Os 
versos nunca lhe permitiram adquirir qualquer objeto 
de valor material, por menor que fosse. No entanto, 
se lhe arrancassem a possibilidade de recriar sonhos, 
ficaria inútil como um corpo sem alma.

Professor, jornalista, advogado, crítico de arte, foi 
Secretário de Educação e Cultura em Campo Grande, 
MS, onde residiu por vários anos. Mas, como nasceu 
poeta, nada mais lhe importa a não ser modelar a vida 
em ritmo de verso. Tem inúmeras obras publicadas 
entre as quais se incluem crônicas e histórias para 
crianças. Mas é a poesia que ocupa lugar de relevo 
em seu currículo.

Por não resistir aos apelos da inspiração, lançou 
ultimamente, entre outros, esses três livros: Carretei-
ro da Saudade, Poemas (para Indaial) e Laís, dedicado 
à netinha, que  “deixa florescentes os caminhos por 
onde passa”, esperança e vida do poeta.

Em Carreteiro da Saudade, Aguiar vale-se das lem-
branças da paisagem gaúcha, onde passou a infân-
cia e juventude, para trazer de volta o que parecia 

envolto em cerração. Ruídos, cores, cheiros, sabores, 
constituem o mundo simbólico com o qual recupera 
e reinventa as coisas perdidas.

Dotado de intenso poder visual, vale-se de sines-
tesias e metáforas inspiradas na paisagem ambiente 
para construir um campo semântico a que retornam 
os elementos mágicos da tradição gaúcha: o homem, 
o cavalo, o chimarrão, o cheiro do arroz com cebola 
e linguiça, o vento pampeiro, que passa embalando 
as flores. Sinfonias feitas de sensações brotam leves 
dos mais inusitados acontecimentos e obrigam o lei-
tor a acompanhar esse jogral da saudade na busca do 
porquê das coisas.

O verde do pampa invade os olhos da mulher ama-
da, o sol loiro brilha na noite de seu cabelo, enquanto 
Deus, o Patrão da eternidade, escuta os lamentos dos 
tropeiros. A chama crioula alenta os corações dos 
homens rudes para os quais a vida passa, quando na 
verdade são eles que passam.

Poemas (Para Indaial) é um hino de louvor à pai-
sagem de uma cidade que o acolheu e lhe deu inspi-
ração.

A obra de Adair José de Aguiar resgata a vida em fa-
mília, o mundo da infância, as etnias, que constituem 
a cultura de um povo que sobrevive pelo empenho em 
cultivar a beleza. 

Ao vivo e em cores, diante de nós a poesia nos 
invade, nos alimenta, nos conforta.

MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA

Poesia como elemento de vida

1932 representou protesto veemente contra a vocação 
continuista da ditadura e por isso contou com a gente 
idealista e intrépida de Mato Grosso do Sul.

A existência do nosso estado resultou, de fato, da 
nossa participação nesse movimento.

Normalizada a vida do país, os seus problemas eco-
nômicos e sociais passaram a ser resolvidos. Lindolfo 
Collor, o inspirador do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio da Revolução de 1930, deu início à 
legislação trabalhista  da era Vargas. Não obstante ter 
sido o primeiro ministro dessa área, pediu demissão 
do cargo, ante o enrijecimento do regime, e participou 
da Revolução Constitucionalista de 1932. Derrotada a 
Revolução, Lindolfo exilou-se na Argentina, de onde 
retornou ao ser convocada a Assembleia Constituin-
te.

A Constituição de 1934 deu legitimidade às preocu-
pações sociais, que antes eram caso de polícia. As mu-
lheres votaram pela primeira vez, figurando o Brasil 
como paladino do voto feminino. A legislação traba-
lhista teve início com a autonomia sindical, a jornada 
de oito horas, a previdência social e os dissídios co-
letivos. Capítulo especial sobre Educação foi também 
aprovado no texto da nova Carta.

Eis os frutos que os soldados e comandantes da 
Revolução de 1932, com audácia e patriotismo, trou-
xeram para o Brasil.

WILSON BARBOSA MARTINS   


